
informativo
nº 58 

Cuiabá/MT
Maio | Junho 2021

www.fundacaouniselva.org.br

Professor Joanis assume a direção da Uniselva

Desde o dia 20 de maio, a Fundação Uniselva tem novo diretor-geral. 
Nessa data, o professor e pesquisador Joanis Tilemahos Zervoudakis, do-
cente da Faculdade de Medicina Veterinária (FAVET) e do Programa de 
Pós-graduação em Ciência Animal (PPGCA), da UFMT, câmpus Cuiabá, as-
sumiu o cargo de dirigente da entidade, que é a fundação de apoio e de-
senvolvimento da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), do Insti-
tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) e 
da Universidade Federal de Rondonópolis (UFR). Ele substituiu o profes-
sor Cristiano Maciel, que comandou a Fundação Uniselva por oito anos e 
cinco meses, deixando um legado de realizações, avanços e melhorias, com 
resultados positivos para as comunidades acadêmicas, para os serviços in-
ternos da entidade, e para a sociedade como um todo. Páginas 5, 6 e 7

Universidade 
Federal de 
Rondonópolis 
é apoiada pela 
Fundação  
Página 5

Reuniões com 
instituições 
debatem 
projetos      
Página 10

O prof. Cristiano Maciel, ex-diretor, e o  
prof. Joanis (atual dirigente) trabalharam  
na transição do cargo.

Prof. Joanis Tilemahos Zervoudakis foi designado 
para exercer a função pelo reitor da UFMT,  
professor Evandro Aparecido Soares da Silva.
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Uniselva sob nova gestão
Depois de oito anos e cinco meses 

à frente da Fundação Uniselva, o pro-
fessor Cristiano Maciel transmitiu o 
cargo de diretor-geral da entidade 
ao professor e pesquisador Joanis Ti-
lemahos Zervoudakis, no dia 20 de 
maio. Maciel, ao lado da superinten-
dente da entidade, professora Sandra 
Coelho Martins,  deixou como mar-
cas de sua administração a moderni-
zação dos procedimentos de gestão, 
a melhoria da qualidade dos servi-
ços e a ampliação da atuação da Uni-
selva, pois, além de apoiar a UFMT, 
a entidade conquistou, nesse perío-
do, autorizações para apoiar também 
projetos do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso (IFMT) e, mais recentemente, 
da Universidade Federal de Rondo-
nópolis (UFR).

De seu lado, o novo dirigente da 
Uniselva, professor Joanis Tilemahos 
Zervoudakis, designado para exercer 
a função pelo reitor da UFMT, profes-
sor Evandro Soares, recebeu as boas- 
vindas do reitorado e dos conselhei-
ros e colaboradores da entidade, que 
apostam no seu trabalho para o for-
talecimento da Fundação de Apoio 
diante da atual realidade socioeco-
nômica do país. Como ações iniciais 
de sua gestão, o professor Joanis rela-
cionou a análise profunda de cada se-
tor da fundação, de forma a delinear 
ações pontuais para melhor estrutu-
ração e desempenho de cada um, e as 
avaliações internas do organograma 

da Uniselva para obtenção de maior 
celeridade dos trâmites nas suas di-
ferentes áreas.

Por quase um mês, antes da efeti-
vação da troca da direção, os profes-
sores Cristiano Maciel e Joanis Tile-
mahos Zervoudakis trabalharam em 
conjunto no planejamento da tran-
sição de gestões, garantindo, dessa 
maneira, o prévio conhecimento so-
bre o funcionamento e a estrutura da 
Fundação Uniselva de maneira que 
suas atividades não sofram solução 
de continuidade e ganhem mais efi-
cácia, entre outros aspectos de apri-
moramento. Após sua posse no car-
go, o novo diretor-geral se reuniu 
com  as reitorias da UFMT e do IFMT 
já visando a identificação das poten-
cialidades conjuntas e as oportunida-
des de parcerias nas áreas acadêmi-
ca, de tecnologia e de inovação.

Na sua despedida da direção da 
Uniselva, o professor Cristiano Ma-
ciel agradeceu a todos aqueles que 
contribuíram com sua administra-
ção, em especial a professora San-
dra, aos membros dos Conselhos 
Curador e Fiscal, aos colaboradores 
da entidade, e ainda aos dirigentes 
e docentes pertencentes às institui-
ções apoiadas. Os colaboradores o 
homenagearam com uma placa, as-
sinalando que “sua gestão foi mar-
cada pela transparência das ações 
e decisões, pelas oportunidades de 
crescimento da equipe, pela alegria 
e entusiasmo em levar o nome da 

entidade para além das fronterias 
de Mato Grosso”.

Os principais registros dessa troca 
de direção na Fundação Uniselva e as 
primeiras atividades da nova gestão 
você, caro leitor, pode acompanhar 
na presente edição do Informativo 
Uniselva, nas páginas 5, 6 e 7. Tam-
bém pode conferir a Entrevista com 
a reitora da Universidade Federal 
de Rondonópolis (UFR), Analy Cas-
tilho Polizel de Souza, comentando 
suas expectativas em relação à auto-
rização para que a instituição passe a 
ter projetos apoiados pela Fundação 
Uniselva e também sobre as áreas do 
conhecimento e de atuação definidas 
pela UFR como estratégicas.

A edição traz ainda informações so-
bre o projeto para destinação de re-
síduos sólidos em 141 municípios de 
MT, apoiado pela Uniselva, e também 
sobre a abertura do Curso de Cida-
dania e Controle Social, cujo objeti-
vo é reforçar o papel dos conselhei-
ros municipais do estado. No campo 
da infraestrutura destaca o contra-
to assinado entre a Fundação Unisel-
va e a MTX Motemax Serviços e Cons-
truções para execução das obras de 
complementação da reforma e am-
pliação do Laboratório de Nutrição 
Animal (Lana) da Faculdade de Agro-
nomia e Zootecnia (FAAZ) da Uni-
versidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT), câmpus Cuiabá.

Boa Leitura!

Direção Executiva

Joanis Tilemahos Zervoudakis
Diretor-Geral

Sandra Maria Coelho Martins
Superintendente

Conselho Curador

Joanis Tilemahos Zervoudakis
Presidente

Patrícia Silva Osório / Luciane Cleonice Durante
Representantes da Reitoria da UFMT

Antônio José Amorim
 Representante do Conselho Diretor da UFMT

Bianca Borsatto Galera
Representante do Conselho Universitário  
da UFMT (Consuni)

Josiel Maimone de Figueiredo
Representante do Conselho de Ensino, Pesquisa  
e Extensão da UFMT (Consepe)

Ali Veggi Atala Junior
Representante da Sociedade Civil de Mato Grosso

Conselho Fiscal

Clébia Ciupak
Presidente Representante da Faculdade  
de Administração e Ciências Contábeis (FACC)

Einstein Lemos de Aguiar
Representante da Reitoria da UFMT

José Afonso Botura Portocarrero
Representante do Conselho Diretor da UFMT

Rodolfo Sebastião Estupiñán Allan
Representante do Conselho Universitário  
da UFMT (Consuni)

Wladimir Colman Azevedo Junior
Representante do Conselho de Ensino, Pesquisa  
e Extensão da UFMT (Consepe)

Diretoria e Conselhos  da Fundação Uniselva
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Reitora aposta em Inovação para fortalecer a UFR
A Universidade Federal de Ron-

donópolis (UFR) é a mais nova ins-
tituição apoiada pela Fundação 
Uniselva. Em reunião no mês de 
maio, o Grupo de Apoio Técnico 
(GAT), que é formado por repre-
sentantes da Secretaria de Educa-
ção Superior (Sesu) do MEC e da 
Secretaria de Pesquisa e Formação 
Científica (Sepef) do MCTI deu pa-
recer favorável ao processo de au-
torização para esse apoio. Atual-
mente, a Fundação é credenciada 
para apoiar a UFMT e autorizada 
para apoiar o IFMT. Em entrevista 
ao Informativo, a reitora da UFR, 
Profa. Dra. Analy Castilho Polizel 
de Souza, comenta as expectativas 
de relacionamento da instituição 
que dirige com a Uniselva e desta-
ca as áreas de conhecimento e de 
atuação da UFR, entre elas, a de 
Inovação. Leia a entrevista:
Uniselva: O que espera da relação 
Universidade Federal de Rondonó-
polis-Fundação Uniselva?
Profa. Analy Castilho Polizel de 
Souza – A Universidade Federal de 
Rondonópolis nasce com o gran-
de anseio de se tornar uma Institui-
ção de referência no ensino, pesqui-
sa, extensão e inovação para toda a 
sociedade, em especial, para Mato 
Grosso e Centro-Oeste. Dessa forma, 
esperamos que essa relação se dê em 
especial no campo da informação e 
suporte técnico para o desenvolvi-
mento de projetos, assim teremos 
mais facilidade e agilidade em todas 
as etapas da elaboração à conclusão, 
sempre agindo com transparência e 
ampla divulgação das ações executa-
das. Considero que esses elementos 
são fundamentais para otimização e 
consolidação dos processos e trâmi-
tes administrativos, proporcionando 
o aprimoramento institucional sem-
pre com vista a excelência da gestão. 
Uniselva: No apoio a projetos, 
quais áreas do conhecimento e de 
atuação a UFR define como estra-
tégicas? 
Profa. Analy – A UFR definiu em seu 
estatuto que entre os pilares funda-
mentais da Educação Superior, a sa-
ber o Ensino, a Pesquisa e a Extensão 

deveria constar também a Inovação. 
Assim, nosso maior objetivo é o de-
senvolvimento de projetos que te-
nham a inovação como alicerce, inde- 
pendente da área. Acredito que toda 
proposição que partilhe os objetivos 
institucionais seja importante, por-
tanto, nosso desejo é fomentar todas 
as áreas da Universidade e fortale-
cê-las simultaneamente, pois embo- 
ra sejamos uma universidade nova 
já possuímos uma rica e profun- 
da história que nos permite vislum-
brar o desenvolvimento holístico da  
Instituição sem ignorar aspectos fun-
damentais, como o desenvolvimento  
social, tecnológico e ambiental. E  
nesse conteto a inovação revela-se co- 
mo sendo estratégica para nos tornar- 
mos uma instituição de excelência.  

Uniselva: Como está o processo  
de implantação da UFR como  
instituição autônoma e quais  
benefícios já foram refletidos à 
academia e à sociedade?
Profa. Analy  – O processo de im-
plantação tem avançado bastante, 
embora ainda sejamos limitados por 
questões estruturais, como o tama-
nho da equipe que ainda está aquém 
do necessário para uma instituição 
do porte da UFR. Ainda assim, temos 
uma equipe dedicada e competen-
te que tem sido fundamental nesse 
processo, aproveito para agradecer 
a todos pelo empenho e hombridade 
como têm agido nesse período tão 
vital. Contudo, sabemos que o pro-
cesso de transição é por si mesmo 
demorado e não corresponde com-
pletamente às nossas expectativas 
de celeridade, o que não nos impediu 
de avançar bastante nesse curto pe-
ríodo de tempo. Internamente já es-
tamos estruturando órgãos, conse- 
lhos e estamos avançando no proces-
so normativo institucional, já obtive-
mos o registro de patentes mostran-
do o potencial de inovação da UFR, 
nossos cursos alcançaram excelen-
tes notas nos programas de avalia-
ção com destaque para o curso de 
medicina que obteve nota máxima 
no Enade (Exame Nacional de De-
sempenho de Estudantes). 

Uniselva: Como a UFR está  
lidando com as implicações e 
consequências da pandemia  
de Covid-19?
Profa. Analy – No que se refere à 
Covid19, assim como para todas as 
pessoas e instituições, a pandemia 
tem representado um desafio cons-
tante, que nos obrigar a rever pro-
cessos e pensar estratégias de ação 
e enfrentamento. Como é sabido, a 
UFR decidiu por exercer um papel 
de liderança e protagonismo no en-
frentamento a pandemia, o que nos 
levou a desenvolver diversas ações 
de combate, como produção e distri-
buição de álcool em gel, realização 
de testes para detecção da doença, 
além de outras ações.

Analy Castilho Polizel de Souza possui 
graduação em Agronomia pela Universi-
dade Federal de Uberlândia (2001), mes-
trado em Agronomia pela Universidade 
Federal de Uberlândia (2004) e douto-
rado em Genética e Bioquímica pela Uni-
versidade Federal de Uberlândia (2007). 
Tem experiência na área de Agrono-
mia, com ênfase em Fitopatologia, atuan-
do principalmente nos seguintes temas: 
soja, doenças, melhoramento, genótipos 
e resistência. É professora Associada do 
curso de Engenharia Agrícola e Ambien-
tal (UFMT) e membro permanente dos 
programas de pós-graduações em En-
genharia Agrícola (UFMT-Rondonópo-
lis) e gestão Tecnologia Ambiental. Atuou 
como coordenadora do curso de Enge-
nharia Agrícola e Ambiental, Diretora do 
Instituto de Ciências Agrárias e Tecnoló-
gicas  e pró-reitora do, à época, câmpus 
universitário da UFMT em Rondonópolis.

Reitora da UFR, Analy Castilho Polizel de Souza.
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Uniselva recebe autorização  
para apoiar projetos da UFR

Em reunião ordinária, no dia 11 de maio, do Grupo de 
Apoio Técnico (GAT), formado por representantes da 
Secretaria de Educação Superior (Sesu) do Ministério 
da Educação (MEC) e da Secretaria de Pesquisa e For-
mação Científica (Sepef) do Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovações (MCTI), a Fundação Uniselva re-
cebeu autorização para apoiar, também, projetos da 
Universidade Federal de Rondonópolis (UFR). 

O processo de autorização foi devidamente relatado 
e, com base na legislação vigente, recebeu parecer fa-
vorável. Em seguida, foi encaminhado aos titulares da  

Sesu-MEC e Sepef/MCTI que, em sendo de acordo, as-
sinarão a Portaria Conjunta a ser publicada no Diário 
Oficial da União. Atualmente, a entidade é credenciada 
para apoiar a UFMT e autorizada para apoiar o IFMT.

Joanis Tilemahos Zervoudakis assume  
a direção geral da Fundação Uniselva 

O professor e pesquisador Joanis 
Tilemahos Zervoudakis assumiu, no 
dia 20 de maio, o cargo de diretor- 
geral da Fundação Uniselva – Fun-
dação de Apoio e Desenvolvimen-
to da Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), do Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnolo-
gia de Mato Grosso (IFMT) e da Uni-
versidade Federal de Rondonópolis 
(UFR). Ele foi designado para exer-
cer a função pelo reitor da UFMT, 
professor Evandro Soares Apareci-
do da Silva, que desejou boas-vindas  
ao novo dirigente e destacou a im-
portância do fortalecimento da Fun-
dação de Apoio diante da atual reali-
dade socioeconômica do país.

“A Uniselva apoia diversos pro-
jetos e programas visando sempre 
o desenvolvimento científico, tec-
nológico e social da UFMT. Princi-
palmente num momento complexo 
como este, não apenas pela pande-
mia, mas por uma política de redu-
ção drástica de recursos públicos 
para a universidade, a Fundação de 
Apoio ganha um protagonismo cada 
vez maior na prospecção e execu-
ção de projetos e precisamos for-
talecê-la. Boas-vindas ao profes-
sor Joanis, que já tem experiência na 
gestão administrativa pública e foi 
um pró-reitor bastante referencia-
do e elogiado. Tenho certeza de que 

Institucional

ele fará uma excelente gestão e dará  
continuidade ao belo trabalho já de-
senvolvido pelos professores Cristia-
no Maciel (ex-diretor-geral) e Sandra 
Maria Coelho Martins (superinten-
dente)”, salientou o reitor.

Ao assumir o cargo, o novo diretor- 
geral agradeceu a confiança do reitor 
da UFMT e destacou que, em concor-
dância com o planejamento estraté-
gico da UFMT, “pretendemos contri-
buir de forma positiva para uma nova 
visão da Universidade e da Fundação 
Uniselva, dada sua importância para 
a UFMT, o IFMT, a UFR e também para 
o estado de Mato Grosso. Dessa for-
ma, nosso foco será na maior efici-
ência das ações da Fundação via in-
formatização de todos os processos, 
como o novo sistema de gestão, em 
fase final de desenvolvimento, bem 
como na melhor estruturação inter-
na dos setores”.

Diretor-geral Joanis Tilemahos Zervoudakis.

Joanis é docente da Faculdade de 
Medicina Veterinária (FAVET) e do 
Programa de Pós-graduação em Ci-
ência Animal (PPGCA) da UFMT, 
câmpus Cuiabá. Possui graduação, 
mestrado, doutorado e pós-doutora-
do em Zootecnia pela Universidade 
Federal de Viçosa (UFV). E um segun-
do pós-doutorado em Nutrição de 
Bovinos de Corte pela Universidade 
do Estado do Colorado, nos Estados  
Unidos. É bolsista de Produtivida-
de em Pesquisa do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) e pesquisador 
membro do Instituto Nacional de Ci-
ência e Tecnologia de Ciência Ani-
mal (INCT-CA). Na UFMT, ocupou o 
cargo de pró-reitor de Pesquisa, en-
tre 2013 e 2016, e coordena o Setor 
de Bovinos de Corte da instituição.
Foco na pesquisa e pós-graduação

Em médio e longo prazos, o pro-
fessor Joanis planeja “ampliar de for-
ma marcante as ações de prospecção 
de novos e grandes projetos estrutu-
rantes e de pesquisa junto à iniciati-
va privada e ao governo do estado de  
Mato Grosso, para que possamos qua-
lificar melhor nossos grupos de pes-
quisa, programas de pós-graduação e 
ampliar a contribuição da UFMT, UFR 
e IFMT na geração de conhecimento 
e qualificação de nossos discentes de 
graduação e pós-graduação”.



Síntese das Gestões Cristiano Maciel | Sandra Martins Coelho – Fundação Uniselva  12/2012 – 05/2021

Modernização dos procedimentos de gestão | Melhoria  
da qualidade dos serviços | Ampliação da atuação da 
Uniselva com a manutenção do apoio à UFMT. 
• Gerenciamento de 3.271 projetos no período, movimen-

tando cerca de R$ 550 milhões em ações de pesquisa, en-
sino, extensão, desenvolvimento institucional, científico, 
tecnológico e de estímulo à inovação, além de projetos até 
então inéditos no portfólio da Fundação, como pesquisa 
com inovação e extensão tecnológica com inovação.

• Autorização para a Uniselva apoiar, também, projetos do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Mato Grosso (IFMT) e, mais recentemente, da Universida-
de Federal de Rondonópolis (UFR).

• Representação institucional no Confies (Conselho Nacio-
nal das Fundações de Apoio às Instituições de Ensino Su-
perior e de Pesquisa Científica e Tecnológica). 

• Expansão e fortalecimento de parcerias – Tribunal de 
Contas de Mato Grosso (TCE-MT), o Ministério Público de 
Contas do Estado (MPC-MT), o Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária (Incra), Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura e Transportes (DNIT), o Fundo Bra-
sileiro para a Biodiversidade (Funbio), governo de Mato 
Grosso e Prefeituras Municipais.

• Apoio à realização de 24 concursos públicos e processos 
seletivos sob a responsabilidade da UFMT. 

• Prospecção e captação de novos projetos nos câmpus da 
UFMT no estado – Rondonópolis (atual UFR), Sinop, Ara-
guaia (unidade Barra do Garças) – e em unidades do IFMT 
– Cuiabá (Reitoria, Bela Vista e Cel. Octayde Jorge da Sil-
va), Várzea, São Vicente, Primavera do Leste, Rondonópo-
lis, Sorriso, Diamantino, Lucas do Rio Verde, Sinop.

• Foram 104 projetos de cursos de pós-graduação lato sen-
su – especializações, MBAs e Programas de Residência – 
gerenciados em sua administração, além de diversos pro-
jetos de extensão voltados à comunidade externa. 

No âmbito interno da Uniselva
• Fortalecimento das Áreas de Compras e Licitação, Conta-

bilidade, Financeiro, Núcleo de Processamento de Dados, 
Prestação de Contas, Projeto, Recursos Humanos, Secre-
taria e Serviços Gerais e implantação de novas Áreas - Co-
municação e Jurídico

• Criação do Programa de Gestão da Qualidade, com a reali-
zação de 15 workshops.

• Melhorias nas infraestruturas física e tecnológica da Uni-
selva.

• Investimentos contínuos em capacitações, qualificação de 
pessoal, socialização de conhecimentos e em saúde, além 
da realização de ações sociais e de sustentabilidade. 
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Em reuniões virtuais rea-
lizadas nos dias 18 e 19 de 
maio, o diretor-geral da Fun-
dação Uniselva, professor 
Cristiano Maciel encerrou 
sua administração à frente 
da entidade após oito anos 
e cinco meses no cargo. No 
dia 18 ele se reuniu em vi-
deoconferência com o reitor 
da UFMT, professor Evandro 
Aparecido Soares da Silva, 
e com os conselheiros dos 
Conselhos Curador e Fiscal 
da Uniselva. Desse evento 
participou também o novo 
diretor-geral da Fundação, professor Joanis Tilemahos 
Zervoudakis, nomeado e apresentado aos participantes 
pelo reitor da UFMT.

No dia 19, o encontro foi 
com os colaboradores da en-
tidade, no câmpus da UFMT 
Cuiabá. Nos dois eventos,  
Maciel apresentou um relato  
da Gestão 12/2012 - 05/2021,  
assinalando que “foram oito 
anos e cinco meses de apren- 
dizados, desafios, crescimento  
e conquistas que muito agre-
garam à minha vida pessoal e 
profissional”. Ele ainda agra- 
deceu a todos “a parceria ao 
longo desses anos, advinda de  
projetos de ensino, pesquisa,  
extensão, desenvolvimento 

institucional, científico, tecnológico e de estímulo à inova-
ção, fundamentais para a consolidação da entidade como 
Fundação de Apoio à UFMT, IFMT e, recentemente, à UFR.

Professor Cristiano Maciel encerra  
gestões à frente da Fundação Uniselva 

Institucional

Prof. Cristiano Maciel e Profª Sandra Martins Coelho.



 

 

Diretoria e colaboradores entregam placa de reconhecimento 
ao trabalho do professor Cristiano Maciel. 

Cristiano Maciel (à esq.) e Joanis Tilemahos Zervoudakis (à dir.) 
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Por quase um mês, os professores Cristiano Maciel (ex- 
diretor) e Joanis Tilemahos Zervoudakis (atual diretor) 
trabalharam de forma conjunta no planejamento da tran-
sição das gestões. Segundo o novo diretor-geral, sua aten-
ção nesse momento inicial foi o de compreender os tra-
balhos e funções de cada área da entidade e o que pode 
ser feito para melhor estruturá-las. 

Ele explicou que a prioridade nos primeiros meses é “nos 
aprofundarmos no melhor entendimento das especifici-
dades de cada setor da fundação, de forma a delinearmos  
ações pontuais para melhor estruturação e desempenho 
de cada setor da Uniselva. Teremos também nesse pri-
meiro momento avaliações internas quanto ao novo or-
ganograma da entidade, com vistas a se obter maior cele-
ridade dos trâmites nos diferentes setores”, frisou Joanis.

De sua parte, o professor Cristiano considerou ne-
cessárias essas discussões prévias para aprofundar o  

conhecimento da entidade e desejou “uma gestão inova-
dora e exitosa ao professor Joanis, em prol das institui-
ções apoiadas e da nossa Fundação Uniselva”.

Professor Cristiano é homenageado por colaboradores
No dia 2 de junho, o professor 

Cristiano Maciel foi homenagea-
do por sua gestão e contribuições 
à Fundação Uniselva. Das mãos 
dos professores Joanis Tilemahos  
Zervoudakis, diretor-geral, e 
Sandra Maria Coelho Martins, 
superintendente, ele recebeu 
uma placa comemorativa com os 
seguintes dizeres:

“A Equipe Uniselva agrade-
ce imensamente os oitos anos e cin-
co meses em que esteve à frente da 
entidade, fundamentais para o for-
talecimento institucional da Funda-
ção Uniselva e consolidação de sua 
marca como Fundação de Apoio à 
Universidade Federal de Mato Gros-
so, ao Instituto Federal de Educação,  
Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Professores Cristiano e Joanis conduzem  
transição de comando na Uniselva

Transição

e à Universidade Federal de Rondo-
nópolis.

Sua gestão foi marcada pela trans-
parência das ações e decisões, pelas 
oportunidades de crescimento da 
equipe, pela alegria e entusiasmo em  
levar o nome da entidade para além 
das fronteiras de Mato Grosso. Dese-
jamos sucesso na nova etapa de sua 

vida, com os melhores votos  
de felicidade e realizações.”

O evento reuniu todos os co-
laboradores da Uniselva e foi  
realizado em área exte na e 
aberta, em atenção as orienta-
ções da Organização Mundial  
deSaúde (OMS) e do Comitê  
de Prevenção à Covid-19 da 
UFMT para prevenção da dis-
seminação da doença.

Reitor da UFMT, professores e conselheiros reconhecem ações da ex-diretoria
Além do reitor da UFMT, professor Evandro Soares, parabenizaram o professor Cristiano Maciel e a professora 

Sandra Martins Coelho pelo trabalho à frente da Fundação Uniselva, entre outros, os professores Luciane Cleonice  
Durante, Antônio José Amorim, Bianca Borsatto Galera, Josiel Maimone de Figueiredo, Clébia Ciupak, Einstein  
Lemos de Aguiar, José Afonso Botura Portocarrero e Rodolfo Sebastião Estupiñan Allan.

ז  Cristiano Maciel assumiu a 
direção da Uniselva no final de 
2012, a convite da então reitora  
Maria Lúcia Cavalli Neder, sendo 
reconduzido ao cargo nas gestões 
da reitora Myrian Thereza de 
Moura Serra e do reitor Evandro  
Aparecido Soares da Silva.
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Tipos de resíduos sólidos
O PERS de Mato Grosso deverá conter um panorama dos resíduos sólidos 

no estado, estudo de regionalização, proposição de arranjos intermunicipais, 
estudos prospectivos e escolha de cenários de referência, diretrizes e estraté-
gias para a implementação do Plano, banco de dados, entre outros. Os planos 
são parte de um processo que objetiva provocar uma mudança gradual de ati-
tudes e hábitos na sociedade, cujo foco vai desde a geração até a destinação fi-
nal de resíduos, devendo ser compatíveis e integrados às demais políticas re-
lacionadas à gestão do território. Mais informações em persmt.setec.ufmt.br.

Em 31 de maio, a equipe do pro-
jeto de extensão Plano Estadual de 
Resíduos Sólidos (PERS) deu início 
às reuniões regionais de discussão 
sobre a destinação de resíduos só-
lidos em Mato Grosso. Os encontros 
acontecerão em cinco regiões inter-
mediárias definidas pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), que abrangem os 141 mu-
nicípios mato-grossenses – em 31 
de maio, apresentação das propos-
tas para 30 municípios da região de 
Cuiabá; no dia 1º de junho, para 42 
municípios da região de Sinop; em 2 
de junho, para 30 municípios da re-
gião de  Barra do Garças; no dia 8 de 
junho, para 18 municípios da região 
de Rondonópolis; e para 21 municí-
pios da região de Cáceres, no dia 9 
de junho.

A elaboração do PERS, que en-
globará todos os municípios ma-
to-grossenses, se dá por meio de 
um contrato firmado entre a Secre-
taria de Estado de Meio Ambien-
te (Sema-MT) e a Fundação Uni-
selva, com anuência da UFMT. O 
PERS tem financiamento do Minis-
tério do Meio Ambiente e da pró-
pria Sema. O projeto é desenvolvido 
pelo Departamento de Engenharia 
Sanitária e Ambiental da Faculdade  
de Arquitetura, Engenharia e Tecno-
logia (Faet-UFMT), câmpus Cuiabá.

Projeto apresentará propostas para destinação 
de resíduos sólidos em 141 municípios de MT

Ambiente

A equipe irá propor soluções que, 
além de organizar o setor em Mato 
Grosso, atuem em direção à correta 
destinação dos resíduos. Tal processo 
leva em conta a atuação de catadores 
de recicláveis que podem se beneficiar  
pelo trabalho que realizam, receben-
do um bônus em dinheiro pela exe-
cução no sistema de logística reversa. 

Construções e  
Demolições

Mineração

Serviços de Saúde Urbanos

Industriais Serviços de  
Saneamento Básico

Serviços de Transporte Agrícola

Esta será mais uma rodada de reu-
niões com a sociedade para debater 
o PERS, além dos encontros realiza-
dos nos segmentos específicos. As 
propostas serão debatidas na Sema-
na do Meio  Ambiente, quando todas 
as atenções estarão voltadas para as 
discussões envolvendo a preserva-
ção dos ecossistemas. 
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UFMT entrega primeiro  
produto de contrato com o MEC

O Escritório de Projetos e Proces-
sos (EPP) da Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT) entregou ao 
Ministério da Educação, em reunião 
realizada no dia 4 de maio, o primei-
ro produto do projeto de pesquisa 
Mapeamento de Cadeia de Valor e 
Processos Prioritários da Secretaria 
de Ensino Superior (Sesu) do MEC, 
desenvolvido com apoio da Funda-
ção Uniselva.

A cadeia de valor é uma ferramenta 
de gerenciamento de processos que 

apresenta todas as atividades que uma  
organização faz para gerar valor para 
os clientes, ou, no caso da Sesu, para a  
sociedade. “É um projeto que busca a  
reavaliação de processos para aumen- 
tar a eficiência da administração públi-
ca e que está tendo muitos feedbacks  
positivos”, afirmou o reitor da UFMT, 
professor Evandro Soares da Silva. 

Para o secretário-adjunto da Sesu, 
professor Tomás Dias Sant’Ana, a  
condução do trabalho tem sido im-
pressionante por parte de ambas as 
equipes. “O mapeamento vai nos aju-
dar a melhorar todos os processos, o 
que é uma tônica da gestão da Sesu. 

Além disso, será um projeto mode-
lo, no sentido de dar exemplo para o 
planejamento e a organização públi-
ca”, afirmou.

Também participaram da reunião  
a vice-reitora da UFMT, professora  
Rosaline Rocha Lunardi, o diretor  
do EPP, Thiago Meirelles Ventura, os  
servidores da UFMT, Anne Cristine  
Betoni Cardoso, Thaís Fernanda  
Bueno da Silva e Cleiton Diniz e os  
representantes do MEC, Fabio dos 
Anjos, gerente de Projetos; Jessi-
ca Fonseca, Carlos Sanches, Cibele  
Magalhães de Pinho Castro, Maria 
Cristina Manno e Marcos Carreira.



O Laboratório
O Laboratório de Nutrição Animal (Lana) da Faculdade de Agrono-

mia e Zootecnia (FAAZ) da UFMT, câmpus Cuiabá, possui atualmen-
te salas de reagentes, pré-secagem de processamento de amostras, 
cromatografia, incubação in vitro e microbiologia de anaeróbios, 
determinação de fibras e extrato etéreo, determinação de compos-
tos nitrogenados e sala das balanças analíticas.
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Foi assinado, em 8 de junho, con-
trato entre a Fundação Uniselva e a 
MTX Motemax Serviços e Constru-
ções para execução das obras de 
complementação da reforma e am-
pliação do Laboratório de Nutri-
ção Animal (Lana) da Faculdade de 
Agronomia e Zootecnia (FAAZ) da 
Universidade Federal de Mato Gros-
so (UFMT), câmpus Cuiabá.

Ao término das obras, novos es-
paços estarão à disposição da for-
mação de recursos humanos e gera-
ção de conhecimento em áreas das 
Ciências Agrárias, como Agronomia, 
Zootecnia, Genética e Melhoramen-
to dos Animais, Nutrição e Alimenta-
ção Animal, Pastagem e Forragicul-
tura, Produção Animal e Medicina 
Veterinária.

Serão executados serviços e inter-
venções de acessibilidade, pavimen-
tação, pintura, instalações elétricas, 
rede lógica, proteção contra cargas 
atmosféricas, sistemas de prevenção 
e combate a incêndio e de refrigera-
ção, entre outros, a um custo estima-
do em pouco mais de R$ 400 mil.

Os recursos são provenientes da 
Finep, por meio de convênio para 
pesquisa, desenvolvimento e inova-
ção celebrado com a Fundação Uni-
selva e a Universidade, destinados ao 
projeto Conclusão de Laboratórios 
de Pesquisa da UFMT, selecion do 
na Carta Convite MCTIC/FINEP/CT- 
INFRA 01/2018. Essa chamada pú-
blica elegeu para concessão de re-
cursos financeiros propostas de fi-
nalização de obras aprovadas em 
projetos contratados anteriormen-
te, iniciadas e não concluídas.

Laboratório de Nutrição Animal será concluídoInfraestrutura

Laboratório de Nutrição Animal está localizado no câmpus da UFMT, em Cuiabá, e receberá servi-
ços de complementação de reforma e ampliação.

O Laboratório de Nutrição Animal 
dá sustentação para, pelo menos, 
quatro programas de pós-graduação, 
entre cursos de mestrado e doutora-
do. O Lana tem alunos das pós-gradu-
ações em Ciência Animal, Agricultura 
Tropical, Ciências Veterinárias e tam-
bém dá suporte para o PPG em Zoo-
tecnica da UFMT Sinop. A importân-
cia desse projeto dentro da instituição  
é muito grande”, disse Joanis.

O pró-reitor de Pesquisa da UFMT, 
Leandro Dênis Battirola, ressaltou a 
intersecção ensino-pesquisa, a im-
portância das parcerias para a entrega 
bem-sucedida de projetos desse tipo 
e a valorização dos pesquisadores. 
O professor Luciano da Silva Cabral,  
coordenador do Lana, reforçou a fala 
do pró-reitor de Pesquisa e demons-
trou satisfação com os encaminha-
mentos dados à obra.

No Lana são analisados alimentos 
destinados à nutrição animal.

Autoridades comentam 
relevância da obra

O contrato foi firmado em reunião 
na sede da Uniselva entre os profes-
sores Joanis Tilemahos Zervoudakis, 
diretor-geral da Fundação, Leandro 
Dênis Battirola, pró-reitor de Pesqui-
sa da UFMT, Ismael de Barros Rocha,  
diretor da FAAZ, Luciano da Silva  
Cabral, coordenador do Lana, e re-
presentantes da Secretaria de Infra-
estrutura (Sinfra) da Universidade e 
da empresa contratada via licitação 
do tipo menor preço global.

O professor Joanis comentou a rele-
vância do laboratório, citando que “as 
obras via Finep são essenciais e fun-
damentais para a UFMT, principal-
mente diante do atual cenário de es-
cassez de recursos do governo para 
investimentos em pesquisa, produção 
científica e fomento à pós-graduação”. 

Da esq. p/  dir., pró-reitor de Pesquisa da UFMT, Leandro Dênis Battirola; diretor-geral da Fundação 
Uniselva, Joanis Tilemahos Zervoudakis; Luciano da Silva Cabral, coordenador do Lana; e Ismael de 
Barros Rocha, diretor da FAAZ.
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O diretor-geral da Fundação, pro-
fessor Joanis Tilemahos Zervoudakis, 
reuniu-se, no dia 1º de junho, com 
os reitores da UFMT, Evandro Soares  
da Silva, e do IFMT, Julio Cesar dos 
Santos. O encontro foi na Reitoria da 
UFMT, câmpus Cuiabá, e a pauta, além 
do fortalecimento dos laços entre as 
instituições e a entidade, contemplou 
a identificação das potencialidades 
conjuntas e as oportunidades de par-
cerias nas áreas acadêmica, de tecno-
logia e de inovação que poderão ser  
desenvolvidas num futuro próximo. 

A Uniselva é a fundação de apoio de 
ambas as instituições de ens no supe-
rior, sendo responsável pelo geren-
ciamento executivo, administrativo e 
financeiro necessário à execução de 
projetos de ensino, pesquisa, exten-
são, desenvolvimento institucional, 
científico, tecnológico e de estímulo 
à inovação das apoiadas. Após o en-
contro na Reitoria da UFMT, parte da 
equipe do IFMT seguiu para a sede da 
Uniselva, no câmpus da UFMT, para 
uma segunda reunião com a equipe 
técnica da entidade. 

Na ocasião, eles trataram dos des-
dobramentos da primeira agenda e 
outros alinhamentos para ações fu-
turas como oferta de palestras, trei-
namentos, cursos de qualificação, 
técnicos, profissionalizantes, de gra-
duação na modalidade híbrida, de 
pós-graduação, entre outras frentes 
em setores estratégicos e de experti-
se das instituições. 

Já no dia 17 de junho, o diretor- 
geral da Uniselva e assessores reu-
niram-se, no prédio da Reitoria do 
IFMT, nesta capital, com represen-
tantes da Diretoria Sistêmica de Pla-
nejamento e Captação de Recursos, 

Encontro Norte do Confies
Dirigentes e repre-

sentantes de univer-
sidades públicas fe-
derais, de fundações 
de apoio e de órgãos 
do governo federal, se 
reuniram virtualmen-
te nos dias 23 e 24 de 
junho para debater o 
futuro da ciência e tec-
nologia no país du-
rante o I Encontro Norte das Fundações de Apoio (Enfap) às 
Instituições de Ensino Superior e de Pesquisa Científica e Tec-
nológica. O evento on-line e gratuito foi promovido pelo Con-
fies e organizado pela Fundação de Amparo e Desenvolvimen-
to da Pesquisa (Fadesp). O assessor jurídico da Uniselva, Carlos 
Eduardo Guerreiro, participou do I Enfap, no painel “Marco  
Legal: Desburocratização da Relação Fundação e Apoiada”, ao 
lado de representantes do Grupo de Apoio Técnico dos ministé-
rios da Educação e da Ciência, Tecnologia e Inovações, Tribunal 
de Contas da União e da Fundação de Apoio à Pesquisa Científica  
e Tecnológica da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ), com mediação do presidente do Conselho.

UFMT, IFMT e Uniselva planejam ações conjuntasParceria

Leone Covari e José Roberto Lopes, e 
do Escritório de Captação de Recur-
sos, Carlos André de Oliveira Câma-
ra e Ali Veggi Atala Júnior.

Segundo o diretor de Planejamento  
do IFMT, a reunião foi motivada para 
ampliar ações do IFMT e aperfeiçoar 
a relação com a Fundação de Apoio. 
O dirigente da Uniselva apresentou 
aos presentes casos de projetos que 
foram e são sucesso na trajetória da 
entidade e um panorama completo 
dos projetos do IFMT em gerencia-
mento, além de se colocar à dispo-
sição para “buscar novas parcerias e 
parceiros”.

Reuniões com Reitores e Assessores da UFMT e do IFMT analisam oportunidades de projetos com 
instituições apoiadas.

Pesquisa de Avaliação Externa
Com o objetivo de conhecer melhor o público 

usuário dos seus serviços e aprimorar seu mode-
lo de gestão, a Fundação Uniselva deu início, no 
dia 16 de junho, à Pesquisa de Avaliação Externa  
2021. O formulário ficará disponível on-line 
para respostas até o dia 06 de julho, pelo link:  
forms.office.com/r/7J5FcD8Jqt. O preen-
chimento é rápido e não leva mais do que dez  
minutos.

Para cada item da pesquisa, os participantes 
poderão indicar seu grau de satisfação com a 
atuação da Uniselva e contribuir com suges-
tões ou críticas para que os ajustes necessá-
rios sejam realizados. A partir desse levanta-
mento, a Fundação pretende implantar ações 
de melhoria da qualidade dos serviços ofere-
cidos e dos resultados entregues pela Funda-
ção de Apoio e Desenvolvimento às institui-
ções apoiadas - Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) e 
Universidade Federal de Rondonópolis (UFR) 
– e demais clientes.

Assessor jurídico da Uniselva Carlos Eduardo Guerreiro.
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O Tribunal de Contas de Mato Gros-
so (TCE-MT), a Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT) e a Fundação 
Uniselva realizaram, no dia 10 de ju-
nho, a aula inaugural da 8a edição do 
curso de extensão Cidadania e Con-
trole Social. Foram mais de 1,5 mil vi-
sualizações em cerca de duas horas 
de transmissão pelo canal www.you-
tube.com/tcematogrosso, com a par-
ticipação de conselheiros de políticas 
públicas, professores, promotores do 
Ministério Público do Estado (MP-
-MT) e controladores internos.

O curso é uma das ações do convê-
nio para pesquisa, desenvolvimento 
e inovação firmado entre o TCE-MT, o 
Ministério Público de Contas do Esta-
do (MPC-MT), a UFMT e a Fundação 
Uniselva. Desenvolvido na modalida-
de de Educação a Distância (EaD), a 
formação integra o Projeto 2, intitula-
do Incentivo ao Acesso à Informação 
e à Consciência Cidadã, do Programa 

Curso reforça papel dos conselheiros municipais

Sociodiversidade e biodiversidade pantaneira

Capacitação

de Desenvolvimento Institucional In-
tegrado (PDI) da Corte de Contas, co-
ordenado pela Secretaria de Articula-
ção Institucional e Desenvolvimento 
da Cidadania (SAI).

Na abertura virtual, o presidente 
do TCE-MT, conselheiro Guilherme 
Antonio Maluf, falou sobre a impor-
tância de capacitar todos os agen-
tes do controle social. De seu lado, o 
procurador do Ministério Público de 
Contas de Mato Grosso (MPC-MT), 
Getúlio Velasco Moreira Filho, desta-
cou a capacitação como ferramenta 
fundamental ao exercício do controle 

O livro encontra-se  
à venda no site da  
editora Appris: 
www.editoraappris.com.br

externo. Já o coordenador acadêmi-
co do convênio, professor Alexandre  
Martins dos Anjos, ponderou que a 
modalidade adotada reduz distâncias  
e leva todos os envolvidos no curso a 
refletir sobre papel social.

No decorrer da aula inaugural fo-
ram abordadas as formas práticas de 
controle social já realizadas pelo Tri-
bunal de Contas. Em 2021, o curso 
pretende motivar e orientar o cida-
dão a exercer seu direito-dever, por 
meio de atividades práticas, a forma-
lizar denúncias robustas, a buscar e 
a solicitar informações públicas jun-
to aos órgãos e entidades valendo-se 
da Lei de Acesso à Informação (LAI), 
por exemplo.

Desde sua criação, em 2013, o cur-
so Cidadania e Controle Social já for-
mou 4.927 cidadãos de todos os es-
tados brasileiros e de quase todos os 
municípios mato-grossenses. A certi-
ficação é emitida pela UFMT.

Foi lançada virtualmente, no dia 5 
de maio, em transmissão feita pelo 
serviço de comunicação por vídeo 
Google Meet, a coletânea Mimoso: Co-
munidade tradicional do Pantanal 
Mato-grossense - Diversidade de Sa-
beres, com 194 páginas e oito capítu-
los. A obra registra a troca de sabe-
res e a produção de conhecimentos 
entre a população da comunidade 
tradicional de Mimoso, localizada 
ao norte do Pantanal mato-grossen-
se, mais especificamente no municí-
pio de Santo Antônio de Leverger, e 
pesquisadores da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso (UFMT) ligados 
ao projeto Educação Socioambiental, 
Patrimonial e Turística em Comuni-
dades Tradicionais do Pantanal Ma-
to-grossense: Mimoso (Santo Antônio 
de Leverger) e Capão Verde (Poconé), 
apoiado pela Fundação Uniselva.

O projeto foi financiado pela Em-
baixada da Nova Zelândia no Bra-
sil, por meio da concessão de fun-

dos do programa Head of Mission 
Fund (HOMF), com foco na preserva-
ção da memória, do patrimônio e do 
ambiente pantaneiro. Foram desen-
volvidas diversas ações, como a re-
alização de oficinas com objetivo de 
ampliar os saberes dos moradores de 
Mimoso e Capão Verde, recuperando 
aspectos da cultura material e imate-
rial e apoiando a organização comu-
nitária, por meio da legitimação da 
Sala de Memória Rondon e Familia-
res. As atividades foram capitanea-
das por pesquisadores dos grupos de 
pesquisa Interfaces: História, Museo-
logia e Ciências Afins, do Instituto de 
Ciências Humanas e Sociais (ICHS) 
da Universidade Federal de Rondo-
nópolis (UFR), e em Geografia Agrá-
ria e Conservação da Biodiversidade 
(GECA), do ICHS da UFMT, câmpus 
Cuiabá, sob coordenação das profes-
soras Onélia Carmem Rossetto e Jo-
cenaide Maria Rossetto Silva, organi-
zadoras do livro.

Mimoso – Essa Comunidade é um 
grupo social que ocupa o Pantanal 
desde o século XIX. Os mimoseanos 
apresentam características pecu-
liares e um modo de vida adaptado 
aos ciclos de cheias, vazantes e se-
cas que integram os aspectos de sua 
cultura material e imaterial. Mimo-
so está localizado no Município de 
Santo Antônio de Leverger, que tem 
61% da sua área dentro do Pantanal. 
Portanto, seus territórios ficam ala-
gados durante vários meses anuais 
e os moradores adequam às formas 
de manejo da roça,  
do gado e da pesca 
ao fluxo das águas.

Abertura virtual do curso de extensão.
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UFR realiza Exames de Proficiência em Línguas Estrangeiras

ז  20 a 28/08/2021 – acontece a Semana da Inovação de Mato 
Grosso, com objetivo de colocar a agenda no centro das estratégias 
do Ecossistema Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação. Serão pro-
movidos debates e diversos eventos, como “FITS - Fórum Global de 
Inovação e Tecnologia em Sustentabilidade”, realizado desde 2018, 
sendo que esta será a primeira edição voltada para o agronegócio. 
O evento será na modalidade híbrida, on-line e presencial. Além dis-
so, o AgriHub realizará a segunda edição do “Summit AgriHub”, com 
o propósito de mostrar o desenvolvimento do ecossistema em torno 
da agricultura digital. A Semana da Inovação terá ainda a 3ª edição do 
“Startup Day 4.0”, com a apresentação de palestras e painéis para inte-
ressados em iniciar no mundo da inovação.

ז  A Fundação Uniselva arrecada alimentos não 
perecíveis e itens de higiene pessoal e limpeza 
para doação às famílias carentes ou em risco de 
insegurança alimentar, afetadas pela pandemia 
de Covid-19. Podem ser doadas, na sede da en-
tidade, localizada próxima ao bloco da Gráfica 
Universitária da UFMT, no câmpus Cuiabá, ces-
tas básicas e itens alimentícios, tais como arroz, 
feijão, óleo, macarrão, café, açúcar, sal, sardinha, 
farinha de trigo, extrato de tomate, café, além de 
itens de higiene pessoal e de limpeza.

Semana da Inovação voltada para o agronegócio

Campanha 

Vamos ajudar quem tem fome!

ז  Em 11/07/2021  – a Universidade Federal de Rondonópolis (UFR), por meio do Centro 
de Línguas (Celig) do Instituto de Ciências Humanas e Sociais (ICHS), realiza os Exames  
de Proficiência em Línguas Estrangeiras (Inglês, Francês, Espanhol) e Adicionais  
(Língua Portuguesa). As provas serão aplicadas a partir das 9h30, na Quadra de Esportes  
da UFR, conforme Plano de Contingência aprovado pelo Comitê de Enfrentamento à  
Pandemia da Covid-19 da Universidade. A finalidade é avaliar a competência de leitura,  
escrita e habilidades de compreensão e interpretação de textos dos candidatos. 
Os certificados de Proficiência de Leitura e Escrita em Língua Estrangeira expedidos  
pela instituição poderão ser utilizados em processos seletivos de programas de pós- 
graduação stricto sensu - mestrados e doutorados. Os exames serão constituídos por  
prova escrita objetiva e discursiva em línguas estrangeiras ou adicionais, conforme  
escolha do candidato no ato da inscrição. Será permitido o uso de dicionário impresso  
bilíngue. A prova terá duração de três horas, ainda que o candidato esteja inscrito em  
duas ou mais. A relação de aprovados está prevista para ser divulgada no dia 17 de  
julho na página do Celig e nas redes sociais do Centro de Línguas - Facebook e Instagram.


